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§~~~~fç~~-f,.-.~§ S;\ opinião, pcrJe1explendiLh OC· PLANTA DA VILA .Jantai• elegante 
Este numero foi visado peta comissão da casião de prestar um bom servi- · 

1 
Oferet~ido pelo si·. dr. Sou-

censura ! ço á região fecundissima por on- · R b · · i· d· · - , . . . . I sn i e1ro, 11·ea 1znu-se no ta 
§\~H.~t.®~@§~~i:-~: de.esse carni~ho de ferro pa~sará, ~sta feita a plan.ta aa vila pe·, 20 de Julho, p. p., no Po-
-----•·•· 1 p01s se o pedido do concess101u- lo ilustre engenheiro ex.mo sr.; lana H11 te1, na Beira, um jan-

c~M N~íl Ot 
rio não fôr attcndido, corre-se o ~fanoel B~rros Lima. A Camara .tar que marcou corno uma · l risco de não se conseguir no es- p:issada chspoz-se a fazer essa das mais brilh:intes fe~tgs da 

j trang~iro o capital preciso l~~ua desp~za em bene.fic!o d.1. bôJ mni:'; alt"l st1cied \de. 

íl 
1 a re:1hsa.ção. da obJa, porque os estettca da terra. E preciso a- Entre ns couvidados en-

f E Ríl 
1 e_ngenheiros rnglezes, ho~11ens pra gúra que para o futuro não mais contravam ·se S. Ex.ª 0 Go­
l ticos, declararam ao sr.. Souza se repitam os alinhamentos que veniador Gel'al, espo:-;a e filha, 

1

, Magalhãe~, e .com :asão, que. ten· nos envergonham, e que ai Erne"t Salm e espo~a, ca}}t 
--:---.. ---.. --.. -.. ·---·-·- do os capitahs~as mglez~s. juros 1 guns delles, que tanto .depoen~ DA Wagenaere e espo,~a, dr. 

Pelo 1ornal de Braga «Cor-1 de 10º[0 nos tnulos da divi~a ex· contra o nosso bom gosto, ate Welti e esposa, Marino da 
reio~oMinho•, vêmos com pra-!terna port.ugu~za, não vicham 1 deviam sêr mandados recuar aos f?onseea e esposa, Secretal'io 
ser, que o ilustre concessionario l collocar. dmbeiro em Portugal logai:es a que tem cireito. Poderá Pi·ovincial do Interior, Pra­
do caminho de ferro do Vale do . em cam:nhos de ferro, para lhe parecer uma violericia, mas ha curnJor da Republica, Chefe 
Cavad0, não desanimou ainda e '. render apenas 7 ol°- .... violencias que se admittem e são rlo Estndo Maior, d1·. Albano 
continua a têr esperança~ de vêr ! Sempi:e acha~i1os pequena.es- até necesearias. A planta segundo Monteiro e e:-;posn, dr. Fer­
realisada essa grande obra, que ta garantia de Jllrü, e. P?r isso nos cdnsta está já com os respec- reirn e esposa, Cnpitão Vasco 
muito vir~\ beneficia_r ~ nossa ter· tan~bei.n sôm?s 9a opmião dos z tivàs pl~nos para o futuro, mas é da Gama Rodrigues., Ajudante 
ra e toda a formosisstma região capi~ahstas ~ntamc~s, EJLle te~do necessano que se cumpram abso· do Governador Geral e dr. 
que vai atravessar. um 1uro mais vantaioso em titu· lutamente, pois s6 assim irão de- Ai·cher e Silvn. 

Não pódemos deixar de a- l~s. do Go~er~o'. 0.ã? ~adem au- sapparecendo com o tempo essas . Depois do jantar que decm·-
plaudir a tenacidade do ex. mo sr. xihar a patnotica rniClativa do con· anomalias das nossas 1 uas. Es- reu anima d issimo dançou-se 
Souza Magalhães, fazendo valêr cessionario. portuguez. Por isso peramos que ~ digna Comissão com 0 maior entusiasmo. 
junto dos poderes publicos o"s a nossa oprnião, corno represen- Administrativa se dign:irá curn-
seus direitos, ou pelo menos, os t~s do pov• 1 d' uma part~ da re- prir á risca o que indicar a pldn - Planta de F ão 
seus mais que justificados desejos g1ão por onde esse cammho de ta. . . . . 
de vêr atendidos cs seus pedidos ferro virá a passar, e de que o Os nossos parabens ao ilus- Tat~bem P foi entregu~ ha 
do aumento da gar,mtia de juros go\·erno, deve conceder ª? ex. mo tre engenheiro e no:;so C· 'nter-1 tempos. a Cama ra, a ~Janta <l esta 
de 7 para 9 oIº e do custo de cada sr. Souza Magalh~s, assim cn-,.. raneo pelo bom servico que a- freguez1a mandada fazer pela ve­
kilomefro de linha de 12 para r8 mo a todns q11e corno elle trab,1- presentolJ provando o~ seus lar- 1 reação passada. Esta obr~, da 
contos. Elle já c0nseguiu a apro- lhe 11 pelo eng~andecimento ~a gos conhe~imentos naquela espe- l mão do e~_·mº sr. Pedro Vrann~, 
vação das Camaras, pois como economia do p.11z, todas as fac~- cialidade scicntifica. q~1e nos dizem estar uma perfe:-
se sabe estas é que são responsa- liJades, desprez~rndo preconcei- ···---- ç~o, como tudo qu~ sabe ?ª ma.o 
veis por essa garantia de 3ºuros, tos mesquinhos, e influencias de A SªNTl"GO DE COMPOSTELA d aqu.ellle cavalheiro, .~era de ser 

<,, certas rre<1tt11·as c111e collocam a- ;i :'! í 1_·es 11e.i,tada para_ 9 fucturo, e para que terão de 1)agar, tributando "' ·1 e · d · · t' 

l.
-1ºm:"Jus i'r1te1·ess~'S Ja Pdtrt'a e ,Jo A>ntlllU>!. li e .. pert~r () ina.wr rnterrsse a ISSO e necessano ta1nben1,,, que to-as SellS B1UnicipeS, enquanto 0 . " - ~1 pMegrinação que no dia 4 do proximo rnés irá 

caminho de ferro não der lucros seu progresso economtci:\ os seus 'm comboio especial do Porto as. Tiago do das as Camaras que se seguirem 
\ . Compo,tel>1, pre,Llida pelo venerando Bispo á actual, CL!tnpram n'esse sentido 

para fazer face a esses encargos. interesses ou as suas sympat 11as de Meliapor. 
E sendo assim, é cstraordinario pessoaes. o que estr.rnlumos é a A comis;ão promot .. ra obteve as maiores o seu dever, impedindo que se 

<l i B vanlRgens UüS preços de aiojamf;ntvS, que >LlO façam alinhamentos em opos.i-
que o Conselho Superior dos C1- attitude l) povo l :~ rngJ, que h<>tcis, (1e 10 a 16 pesett<S por dia, e casas de 
minhas d<;! ferro negasse deferi- tão patriotic11rn::11te se rnanifes- . ~n.;ão , dei n 9 pesetas. Os peregrinos <levedo ção á referida planta. 

V • . • indicar imedi.tamente qual :t c2tegiiria de ho- Os nossos 1Jarabens ao nos-
mento a esse pedido, qu1ndo fa- tou em v.in,1s ClCJSlÓCS, seia ago- t<!l Oll pensãn q e desejam, para ter direito á- t 

7 em parte d' esse conselho, ilus- u Je urn pr lundo sih~ncio. qnc!as van•~gens. so amigo sr. Pedro Vianna, pois 
ti' N i . s l 1 A peregrin•ção será ncebida em C<'lllpos- tnais un1a vez deu provas da sua tres engenheiros que em tempos '1 ãü l eS,llJ!lnem . ell lOf"eS l e tela C»lll <l' niaiores demonstra <;ÕeS de regmijo 
fi l · 1 Brnga, e nres'.~m ao sr. Sotiza 11or pute da, autori 1ades civis e cc!t:siasticas, invulgar cultura e competencia. zeram Ul1JJ Campan Ja \'(Q L'llta " t Stlld(J esperada po• uma banda de musica 
e incom prehensivcl contra a con- ,\ 1 agaJhãeS, t< 1d.i a Sll<l valios.1 .in- repic;indo todos os sinos da formosa ca1edial, 
cessão <l'esse caminho de ferro, flu~n..:ia par,1 que elle possa rcali- etc. 

d 
' i o clc~o português tem todas a; facilidades 

TRANSFERENCIA 
justamente porque o concessio­
naria não podia realisar a obra ao 
preço de r 2 contos por oda ki­
lometro. Ainda falta o despacho 
do ex.mo sr. ministro do Comer-
cio, e o concessionario espera ain­
da que lhe seja feita justiç.i. E 
afinal que perde o Estado, atten­
dendo o concessionaria? Na nos-

sar CStd gran e ODr.1, tem o as- COffi>) se estivme na propria diocc-e. 1 Acaba de ser transferido, cn-
sim prestado U!ll rd~va:1tissirno Continuam á vendll os bilhetes que restam, mo bãvido requerido, da reparti-

. · j \ l' \ na Red ,Çl» d'«A Ordem«; Rua d" Santa Ca-
SeíVlÇO '~ reg1:'io l . J . 'l ll JO, a es- carin:i, 630. ção de finanças d' esta vila para a 
ta form osissimJ rcgiã·) que tanto i JtltllO com ai ''P 1rt~ncia do bilhete, devem do concelho de Santa Marta de 

. · 'J ' · 1 ser cntrl'gnes 2 fotog·afias, com o nome, etlade 
atlCeU 0~1v1:· o SI Vu prugreSSIV8 1 Cotaclo, ;irofiss·lo_ e na utalídadc. Penaguião, o aspirante sr. Fran-
da loco:11 utl V <1. ().; preço; s~o : cisco da Silva .\tendes. -----····-----

Conc,wdar co:11 o Lt10desto 
e contndi~~el-o. 

i.ª classe- 2 rnfoo 
:1."1 » -- 165$0') 
3.ª « - 120~00 -------····------

---·---··-------O homem é a fera dilatada. -----····------



ESTAÇÃO TEtEGR,FO-POSTAL 'os peLiidos que nos fazem e ;is ! ·Yewledores de ft;it r• rb ... cr evo. 
soluções que nos apresentam. l Contratadeir·1s de g-en(' - . _o pn._E<:_ID ENT,!f. 

Ao ~:r.mo Sltr. Director dvs Corráos. F.uá um -,l 7 f<11lde tr:rnstorno l ·1 l ' 1lt"Jl R IJ " / l'J J , l 'OIZS1 "ú ,., ro:-; ou ~ereae8 .. e •· • · •1
•• .. i . 

Hà cerca de quatro an no5 que a no>sa f ·- d f- · -
· terra nos seMiços do correio baixou d~ 1J6sto, a Oíjat'S nlU ar J SUJ Clí:l parJ (" t t ' . l f ·- ---- ---
pois recb::>ndo nessa ocaeião a estaç:ín <is 9 outro dia? Só a Carnara enten- ..Alli ra ;it1l'H'aS ' 8 ru- ~!t_, ~ 1rilt ~ =.frl __ 'M. -~ ·n 
horas da tarcle, passou para as se te, disseram dendo-se COlTI a ]·unta de fregue- faS j..E ]:V l!1J J.! 1~ ~ 

- na ocasião, q oe por causa do celebre hora rio ~ (' • 
das 8 horas de trabalho. Depois d'isso, em cer- zia ~ que O p6Je resolver. ..iOllfratadeir;lS de gctli- ' N .0 36 

ta épocba, parece-nos que há doi• "'ºªº"·e a- E' o que redimos. nh:rn e ovos il. {,'ontissão &.dmi-
gora nô~amente, foi retirado da nossa esta•;ã·} 
um empregado e mandado para ª rreguezia de t. 

11111 
hJl .,.. Cootrn.taoc ira~ 1 1 1 ~ rie,1xe n;strativa \!a f~~m ~1ra 

~:0·::~~~~~~0u~es~º'~1~~b~~~:.~:~1L~ ~.:~~': ,_21JNJ~NJ~tJ@; ~Iercatlus uu Y~1H leck; - .llon~ehta~ •fo ç• :i .u
3

e-
villa e mais do que isso, uma diminuição de · lho d~· ª"t>!lj•~"elltle· 
borasdeserviçodequeopublicoficaimpedido P1º~t.<)l:.1 <•::i.t1_t_o __ m __ a' .. t--•• -11_-a l'eS ambulantes ' '"'~""E .. ,.1.1 • 

de se utilizar. De forma que assim a nossa terra o ~ ~ .. ' · e l l Faz pulllico crue n Co 
cm vez de subir de classe (usemos assim termos Otnprac ores ( e ce- · ' 1 -

simples para que todos compreendam) desce Achou-~e uma Antre es- 1·eaes fre ~Iunicipal, a cargo do 
o que parece edraordinario n'esta epocba d " t• t · 

t ·1 F- t ~.- IeL·li''•)P rcsr>ec I\'O .e~onre11·0. se~-progressos. E não haveria em Draga, ou mes- '(l VI a e ao t1ue se en re- l\ <JI C) - 'A 
mo em Barcelos, empregados a mais, donde ' t Ad clia ctJ Jel'Lo t>Or spaç:o .le 
fosseretiradooprecisoparaFão,scm prejudi- gal'aaquem pr0Véll'(1el' en• \'O_g'êlUOS e · {::, U 

carnas suas i" tão pequenas regaliasasédedo cer-lhe e .. l)auar 0 imiJorte Scili·c,·t-atloi·es e 30 dias. a contar elo dia 
coucelbo e como.rca ? Eutiio a estação . _, - ' 
da vila há de pmar a fechar mnis cêdo, isto e d1:;ste an UllCÍO. Ct 1nstn1clores de barcos '1 Cle Setembro' para a co-
o publico ba d.: ser prejudicado sómente para h { t' · 1 
não haver o incomodo de Se deslocar para cá Nesta redac('êlO se li) - ou na nos. . ran ra vo. uo ana üa con-
um empregado de Braga? P.rece-nos que não ~Ot'filê'l. F t1·1'J)u1ºç"'o mun1ºc1ºpal a· ct 
d ê . 1 . • - l.fl<ÍtJ qL1e se·J·,·t ') p1·asc1 .u < ll'e a eve s r, e protestam<>S contra essa v10 enc1a, '-
pedindo providencias ao Exm• Snr. director -- l'eferi'ltt, l.S LO /,, desde· '[ de put• percentagen· relalt\r(l 30 
geral dos Correios. AY 1 s o '- - v Até nesta epocba do auno, os senhores de ' 'ó' Setembl'O em diante Sel'ãO corrente ano. 
Braga, deviam prefrir vir para a beira mar · · ' F' J 1 
onde à temperatura é mais ag.rad:l\'el, fazendo . . · aplicadas aos transgt'8SSO- _ 1

10 . O aq~e e µraso se-
assi~e~:~ ~!!~~ª:~:~a: ~~::~P~:s,e~~adb~;~~s de Todas as pessuas que resas mulbs constantes do rao relaxados os faltosos. 
sabêr que u'e•tes ultimos dias c1eviclo ª ralla entral'en1 nos predios do aL"t. g. º, capittilo :1.º do111es- P::tl'a constar se afixou 
de saude (o que l:lmentamos) da Eitm• chda da v 

estação, n!lo tem havido serviço de telegramas. Ourives ca,.valho sem auto- mo Reo-ulamento. o presente e outros de 
~este C3S0 parecia-1105 prefe1ivd e ate ju•tO, e • 1 t A t "l f 
que se fechasse a estação da f1eguezia de Fiío, rÍzaÇ{iO Slla que tenham CUi- Ü pl'ê.lSO para SOlitaçân 1gua. 80l' neS a Vl a e l'e-
até que viesse outro empregado. d d t . d l guezias do concelho 

Lembramos este casoá ex.ma Comissão Ad- êl 0 COm aS l'rt OeffaS que aS ÍCeOÇaS <le estabeleci- ' • 
minimativa do muuícipio para pedir urgente teni, tanto de fo

5
o-o cmno a- mento comei·ci·aes 11 1·rldus- Espozencle, 20de Agos-

providencias, ao menos para que estes casos v d 26 
não se repitam. inda outras perigosas tendo ti·iaes, será anunciado o- to e 19 : ' . 

Acabamosde ~aber.quepara a estação d'es- tambêm pessoa~encarrega porlmiante, nos termos da Eu, Jose d Abreu, o SU· 
a villa veio boatem um empregado de Braga .laS pai·a OS ,,,·ai.ai' tanto de lei·. bSCre\"0. 

em virtude do chefe se encontrar doente. U .-. 
O · Ih · · • "-' · O PRESIDE-...E, 

que sen:-. me or e mal~ JUSto, ê que esse 101te c no d d. E d 1 o d A ..... .L 
empregado rosse mand2do razer serviço em 1 or e ta e para e- spozen e, e - Valentim Ribeiro da Fonseca. 
Fão, regressando aqui o ajudante que está n'es- Vitar a(Q'Uffi des.g_ OStO faz iS- gOStO de f 926. 
ta freguezia. ..,_. · ID~liAL 
~~------~··------~-Festa de s. Bartho­

lomeu 
Realisou-se como de costu­

me nos mesmos dias, esta festi­
vidade n'aquela visinha fregue­
ria tendo uma concorrencia de 
forasteiros (Orno nunca vimos. 

Apesar da vida cara e das pes­
sim~s noticias do anno agricola, 
o povo diverte-se. 

Antes assim, pois essa ale­
gria é signal de vida. 

Tristezas não pagam divi­
das ... 

------···----

to saber em publico. Eu, José d' Abreu o su-
0 ourives e proprietario bscrevo, N.0 35 

•1 1 F d Ol?resid.ente, ª anoe ernan es Vdentim Ribeiro da Fonseea. 
de Uarvalho. ----- - --- ----

EDITAL 

A. Comissão A.dml­
nistrativa da. Uamara -
~Ionieipal do eonee-, IE D n 1r A JL , lho de Es1~ozende: 

- ~.· ..... 7 Faz P. u.bhco que o Co-
N.º 33 "'"' f M l h o ·d d- v 1 A. Uomissão Admi- re umc1pa se ac a a-

tim R~~eTroªºda i::~ nlstrativa da Uamara b~rto por espaço .de 30 
seea r .. esidenie da Jlonlelpal do eonee- dias, a contar do dia 1 do 
Uomissão &.dministra- lho de Es~ozende. proximo mês de Setembro, 
tiva da Uámara 1'1oni- Faz publico que até a0 para a cobrança voluntária 
eipal do Uoneellto ·de dia 31 de Agosto, iudusivé, dos fó1·os referentAs ao cor-
a~.spozendc: se acha exposto ao exame rente ano. 

. Fa~ pulJl_ico que, desde do p~blico, na Secr~aria Fiudo aquelle praso se-
l10Je ate ao ílta 31 de Agos · da Camara, das 1 O as t 6 rão relaxados os faltosos. 
to corrente, têm de sei' so horas, o recenseamento de Para constar se afixou Retirou ha dias p;:-ra o Ge-

rez a fazer uso destas aguas, 0 !~citadas, na . Secr·etaria da tod?s os estabeleciment?s. o pre~ente e outros de i-
nosso assinante e proprietario Gamara, as l1cença8 a que sociedades, einprezas e m- aual teôr nesta vila e fre­
d'esta villa o ex.mº snr. Americo se refere o Regulamento dividuos que exercem in- ~nezias do concelho. . 
Vieira, ilustre vice-presidente da para a cobrança tlos im. dustria ou comercio, ou que ~ Espozende, 20 de Agos-
C. r.. da Carnara. postos e taxa de 4 de Ou- por qualquer profissão estão to de HJ26. 

Feira de-Forj ães tuuro .de 1924 e que dizem sujeitos á taxa var.iavel cons Eu, José d' Abreu, 0 su-

R b hJ. d. bºlh respeito a: tante da tabela de impostos. bscrevo cce em os a l~S U rn 1 e- C d . . . . te dum ilustre filho de Forjães anos e b111s de lavra- licenças e taxas em vigor. 1 º. PRE~IJ?ENTE, (a) 

residente na Povoa, fazendo re- dor deveu do dentro daquêle Va enttm Ribeiro dc.i Fonseca. 
paro ao nosso pedido à Camara Carros de buis de carre- práso de tempo ser ali apre- ..... c01~<>- ~11!~ .. v~.e.~~~: ........ . 
p~ra se man~ar mu~:r o dia dd teiro . se11~ada:;; pelos iuterssados pg GUlM~~!g$: • 
feira _de For1ães. Nos fizemos A111maes de Cal'ga quaisquer l'edanlêtções que Tll'DJ~.o-1]!~ ~ usumu POPU 
0 pedido, obnga~os pela peque- Auimaes ele Lir11 ou séla por Yentura e11teudarn por tl 'I 11.Jll llJ i'\ll'J '.lll -
nez da nossa fem.1 e porque nos e , 1 ' 'u . T • t f • '. • t. LIRlilS foi gara11tido, (e jà há muito que ... a\a us uu 0ou<ts coineo~en e iaz~~ co~ Ia a ._._ .. ·.-:.·::.-.-.:.:.:.-.-.·:::: lt 11.J .. ._.::::.·:·::::::::::: 
no-lo garantem) que ~ nossa C~r.ros de cavalos respectiva class1hcaçao. (Da Terra, do Trabalho da 
feira não se desenvolve, em B1c1cletas Para coustar se afixou Afolher, do Amor, do Casa-mento, da Morte, do Céu, -
wand~ p.ute, devid~ á de For- Motos o presente e outt·us de igual Vária.) 
J:l~s ser no mes.mo dia. De ~a- l\Io:os cum ~i<l c:11· teôr nesta w:sta \'ila e fre- por ALBERTO v. BRAGA. 
neira a_Jgu_ma nos te~os deseios CamionetPS auezias do coucelho. de prqudtear aquella 1mpo1t;:inte A t . o •~"' d 9 1 vol. de pe rto t1e 500 pag. 5$000 
freguezia do concelho nas suas l1 omovets .é.spozell e, ,.,,o deA gos- Porte do correio 1$000 reis 

antigas reualias no entanto o Contratadores ou VCll- . te de ·1926. A' venda na Li·;;;;;:··~ PdpelariJ. Espo 
b , ' 1 , nosso dever é lançar ao publico dedores de p1·oductos Eu ~ José d'AbrtJil , o su- ~e;.<lense, de J osé <la ::iilrn Vieira - Esp:>zen 


